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PECUPECUÁÁRIA SUSTENTRIA SUSTENTÁÁVEL NO BRASILVEL NO BRASIL
Contexto de Discussão Desse SeminContexto de Discussão Desse Seminááriorio

�� Como Conciliar a Oferta Com Como Conciliar a Oferta Com 
Sustentabilidade?Sustentabilidade?
�� RevoluRevoluçção da Pecuão da Pecuáária no Brasil: Pressões ria no Brasil: Pressões 
da Demanda e no Mundo Atda Demanda e no Mundo Atéé 20302030--2050.2050.
�� Quais as Respostas da Oferta ao Desafio de Quais as Respostas da Oferta ao Desafio de 
Uma PecuUma Pecuáária Responsria Responsáável?vel?
�� CondiCondiçções Menos Favorões Menos Favorááveis Para o veis Para o 
Crescimento da PecuCrescimento da Pecuáária: Preria: Preçços dos Insumos os dos Insumos 
no Futuro.no Futuro.
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PRIMEIRA PARTEPRIMEIRA PARTE
Crescimento Econômico e Demanda Por Alimentos Crescimento Econômico e Demanda Por Alimentos –– CarneCarne
O Brasil O Brasil éé Hoje Uma das 10 Maiores Economias do MundoHoje Uma das 10 Maiores Economias do Mundo

1.1. OO Brasil: PerBrasil: Perííodo Recente de Crescimento.odo Recente de Crescimento.
2.2. Se o Crescimento For AutoSe o Crescimento For Auto--SustentSustentáável e Acelerado a Demanda vel e Acelerado a Demanda 

por Alimentos Serpor Alimentos Seráá Muito Forte.Muito Forte.
3.3. O Brasil Tem 190 Milhões de (Bocas a Alimentar) Habitantes.O Brasil Tem 190 Milhões de (Bocas a Alimentar) Habitantes.
4.4. AutoAuto--SustentSustentáável ou Não, se o Brasil Crescer a 4% a Demanda vel ou Não, se o Brasil Crescer a 4% a Demanda 

por Alimentos Se Fortalecerpor Alimentos Se Fortaleceráá. . 
5.5. Crescimento Recente: Amplas Classes da Sociedade Com Novo Crescimento Recente: Amplas Classes da Sociedade Com Novo 

Padrão de Bem Estar e Consumo de Alimentos. Padrão de Bem Estar e Consumo de Alimentos. 

Conclusão:Conclusão:
As Classes Emergentes Aceitariam Regredir Para o Padrão de ConsuAs Classes Emergentes Aceitariam Regredir Para o Padrão de Consumo mo 

dos Anos Passados?dos Anos Passados?
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Origens do Desempenho na EconomiaOrigens do Desempenho na Economia

1.1. Reformas: DesregulamentaReformas: Desregulamentaçção e Privatizaão e Privatizaçção FHCão FHC
2.2. Abertura Comercial Abertura Comercial –– 19891989--19941994
3.3. ReduReduçção da Mão da Máá AlocaAlocaçção dos Recursos > Aumento da ão dos Recursos > Aumento da 

Produtividade Total (TFP), Eliseu Alves (2011).Produtividade Total (TFP), Eliseu Alves (2011).
4.4. RealocaRealocaçção dos Recursos para o Setor Privado Aumenta a ão dos Recursos para o Setor Privado Aumenta a 

Produtividade Total e a Produtividade do Trabalho. Produtividade Total e a Produtividade do Trabalho. 
5.5. Se o Estado Crescer a Produtividade Total Decresce.Se o Estado Crescer a Produtividade Total Decresce.
6.6. ReduReduçção da Intervenão da Intervençção Aumenta a Produtividade Total da ão Aumenta a Produtividade Total da 

Agricultura.Agricultura.
7.7. O Plano Real: Vencemos 30 Anos de InflaO Plano Real: Vencemos 30 Anos de Inflaçção!ão!

Conclusão: ReduConclusão: Reduçção do Estado Reduz a Mão do Estado Reduz a Máá AlocaAlocaçção de ão de 
Recursos e Aumenta a Produtividade Total (TFP).Recursos e Aumenta a Produtividade Total (TFP).
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Riscos: InflaRiscos: Inflaçção e Aumentos do Salão e Aumentos do Saláário Mrio Míínimonimo

Aumentos Anunciados Pelo GovernoAumentos Anunciados Pelo Governo
nn 2011: RS 545,002011: RS 545,00
nn 2012: R$ 616,002012: R$ 616,00
nn 2013: R$ 676,002013: R$ 676,00
nn 2014: R$ 746,002014: R$ 746,00
nn Impacto em ServiImpacto em Serviçços: Inflaos: Inflaçção dos Servião dos Serviçços os ÉÉ Maior Maior 

Que o Peso do Item na InflaQue o Peso do Item na Inflaçção (IPCA).ão (IPCA).
nn Impacto no Produto Potencial.Impacto no Produto Potencial.
nn (*) Desacelera(*) Desaceleraçção do Crescimento.ão do Crescimento.
nn Imposto InflacionImposto Inflacionáário.rio.

Conclusão: Impacto altamente regressivo da inflaConclusão: Impacto altamente regressivo da inflaçção ão 
pode ter efeitos no consumo de alimentos das pode ter efeitos no consumo de alimentos das 
famfamíílias mais pobres. lias mais pobres. 

5



SEGUNDA PARTESEGUNDA PARTE
ReduReduçção da Pobreza e a Demanda Por Alimentos e Carneão da Pobreza e a Demanda Por Alimentos e Carne

A DEMANDA INTERNAA DEMANDA INTERNA

1.1. Plano Real: Estabilidade Macro.Plano Real: Estabilidade Macro.
2.2. Eliminou o Imposto InflacionEliminou o Imposto Inflacionáário (Muito Regressivo).rio (Muito Regressivo).
3.3. Classe C: 46% do Poder de Compra do PaClasse C: 46% do Poder de Compra do Paíís;s;
4.4. A Classe C A Classe C éé Hoje 96 Milhões de Brasileiros (50,5%);Hoje 96 Milhões de Brasileiros (50,5%);
5.5. As Classes D e E Reduziram de 96 para 73 Milhões de Pessoas;As Classes D e E Reduziram de 96 para 73 Milhões de Pessoas;
6.6. Peso da Carne no Consumo de Alimentos das Classes D/E: 8%.Peso da Carne no Consumo de Alimentos das Classes D/E: 8%.
7.7. Aumento no Consumo de Carne das Classes C: 24% e D/E:22%Aumento no Consumo de Carne das Classes C: 24% e D/E:22%
8.8. Peso da Carne nos Peso da Carne nos ÍÍndices de Prendices de Preçços da Alimentaos da Alimentaçção: 2,22% .ão: 2,22% .
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Conclusão: Forte Pressão Sobre o Consumo de Aliment os e Proteínas



ComposiComposiçção das Classes de Rendaão das Classes de Renda

1.1. Desde o Plano Real: Aumento de Renda de 116%Desde o Plano Real: Aumento de Renda de 116%
2.2. Classe A/B Classe A/B –– 20 M de Pessoas (11%) e 44% do Poder 20 M de Pessoas (11%) e 44% do Poder 

AquisitivoAquisitivo
3.3. Classe C Classe C –– 96 M de Pessoas (51%) e 46% do Poder 96 M de Pessoas (51%) e 46% do Poder 

AquisitivoAquisitivo
4.4. Classe D/E Classe D/E –– 74 M de Pessoas (39%) e 10% do Poder 74 M de Pessoas (39%) e 10% do Poder 

AquisitivoAquisitivo
5.5. A Renda dos 20% Mais Pobres Aumentou 50%A Renda dos 20% Mais Pobres Aumentou 50%
6.6. E a Renda dos 20% Mais Ricos Aumentou 8,8%E a Renda dos 20% Mais Ricos Aumentou 8,8%
7.7. 25 milhões de brasileiros sa25 milhões de brasileiros saííram da Pobrezaram da Pobreza
8.8. 50% Devido a Educa50% Devido a Educaçção e a 15% Programas Sociais ão e a 15% Programas Sociais 

(Pesquisas FGV).(Pesquisas FGV).

Conclusão: Com o Crescimento o Poder de Compra da Classe Conclusão: Com o Crescimento o Poder de Compra da Classe 
C Ficou Maior do Que o das Classes A e B.C Ficou Maior do Que o das Classes A e B.
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Taxa anual de crescimento da renda

Por decis (%)
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Fonte: Souza, André Portela. Fundação Getúlio Vargas  (SP).



A Queda Recente da Pobreza no Brasil

Incidências de Pobreza e Indigência (%) - Brasil
Linha da pobreza: R$ 198

Linha da Indigência: R$ 98
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Participação dos Pobres na População
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Participação dos Pobres Na População

2001 27,54%

2002 26,66%

2003 28,12%

2004 25,40%

2005 22,80%

2006 19,32%

2007 18,26%

2008 16,02%

2009 15,32%

Conclusões: 

Reduziu-se a Pobreza.

2/3 da Pobreza já foi reduzida, FALTA O TERÇO MAIS DIFÍCIL.

Fonte: Fundação Getúlio Vargas (RJ).



Desigualdade na Distribuição de Renda

Coeficientes de Gini e Theil - Brasil
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Propensão a Consumir

Beneficiários do Bolsa Família

Produtos Percentuais

Açúcar 78%

Arroz e Cereais 76%

Leite e Produtos lácteos 76%

Alimento Processados 62%

Carne Bovina 61%
Fonte: Lopes, M. R. Chain Retrail in Brasil
FGV/USDA. 2010
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Programa Brasil sem MisPrograma Brasil sem Misééria (4 anos)ria (4 anos)

1.1. 16,2 Milhões de Pessoas na Mis16,2 Milhões de Pessoas na Misééria Absoluta (8,5%).ria Absoluta (8,5%).
2.2. 10 Milhões Vivem no Nordeste.10 Milhões Vivem no Nordeste.
3.3. PPúúblico: Famblico: Famíílias com Menos de R$70,00/mês lias com Menos de R$70,00/mês 

(US$44,00);(US$44,00);
4.4. FamFamíílias com Renda Abaixo de R$2,3/dia (US$ 1,30);lias com Renda Abaixo de R$2,3/dia (US$ 1,30);
5.5. Pessoas na MisPessoas na Misééria Extrema;ria Extrema;
6.6. 50,9% dos Indiv50,9% dos Indivííduos têm Menos de 17 anos.duos têm Menos de 17 anos.

Conclusão: Um esforConclusão: Um esforçço de valor, mas temos que estimar o de valor, mas temos que estimar 
quais serão as necessidades de alimentos.quais serão as necessidades de alimentos.
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Sensibilidade do Consumo da Carne  aoSensibilidade do Consumo da Carne  ao
Aumento da RendaAumento da Renda

Aumento do Aumento do ConsumoConsumo de Carne Com o Aumento da Renda:de Carne Com o Aumento da Renda:

Um Aumento de 10% na Renda Leva o Consumidor  a Um Aumento de 10% na Renda Leva o Consumidor  a 
Aumentar em 13,36% os Gastos Com CarneAumentar em 13,36% os Gastos Com Carne

1.1. Carne de Primeira: 1,1336 Carne de Primeira: 1,1336 
2.2. Carne de Segunda: 0,8375Carne de Segunda: 0,8375

Conclusões:Conclusões:
HHáá uma Elevada Sensibilidade da Demandauma Elevada Sensibilidade da Demanda
Com Melhoria na DistribuiCom Melhoria na Distribuiçção de Renda Essa Reaão de Renda Essa Reaçção ão éé MagnificadaMagnificada
HHáá um Forte Desafio Para o Atendimento Dessa Demandaum Forte Desafio Para o Atendimento Dessa Demanda
ÉÉ Pouco ProvPouco Prováável Que Consigamos Mudar os Gostos e Preferências dos vel Que Consigamos Mudar os Gostos e Preferências dos 

Consumidores no Curto Prazo. Consumidores no Curto Prazo. 14
Fonte: Coelho, A. B. Dissertação de Doutorado. ESALQ/USP. 2007.



Emprego Mais Emprego Mais ““EstEstáávelvel””

CriaCriaçção de Emprego Formalão de Emprego Formal
Postos com Carteira AssinadaPostos com Carteira Assinada
•• 2008: 1,8 Milhões de Empregos2008: 1,8 Milhões de Empregos
•• 2009: 1,6 Milhões de Empregos2009: 1,6 Milhões de Empregos
•• 2010: 2,9 Milhões de Empregos.2010: 2,9 Milhões de Empregos.
•• Primeiro Trimestre de 2011: 582 Mil EmpregosPrimeiro Trimestre de 2011: 582 Mil Empregos

Conclusão: Esses Empregos Diretos Garantirão a Conclusão: Esses Empregos Diretos Garantirão a 
Estabilidade da Demanda no Futuro.Estabilidade da Demanda no Futuro.
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Sensibilidade da VariaSensibilidade da Variaçção do Preão do Preçço Interno a Uma Variao Interno a Uma Variaçção ão 

dos Predos Preçços Externosos Externos ((Pass ThroughPass Through))

1.1. Carne Bovina: 0,57Carne Bovina: 0,57
2.2. Soja: 0,88Soja: 0,88
3.3. Na Ausência de IntervenNa Ausência de Intervençção do Governo no Mercadoão do Governo no Mercado
a) Crescimento do Mercado Interno Maior que a) Crescimento do Mercado Interno Maior que 

ExportaExportaçções.ões.
b) Temos Abastecido o Mercado Interno Com Preb) Temos Abastecido o Mercado Interno Com Preçços os 

Mais Baixos do Que os PreMais Baixos do Que os Preçços Externos.os Externos.
c) Para a Pecuc) Para a Pecuáária o Mercado Interno Predomina Sobre ria o Mercado Interno Predomina Sobre 

o Externo.o Externo.
d) d) ÉÉ Melhor Abastecer o Mercado Interno Exportando do Melhor Abastecer o Mercado Interno Exportando do 

Que Importando.Que Importando.
e) As Exportae) As Exportaçções Aumentaram o Potencial Produtivo da ões Aumentaram o Potencial Produtivo da 

PecuPecuáária: Produziuria: Produziu--se Mais (e Melhor).se Mais (e Melhor).

16
Fonte: Lopes, M. R. e  Eduardo Mattos. PassTrough na Economia Brasileira. FGV.
2009.



QUARTA PARTEQUARTA PARTE
RESPOSTA DA OFERTARESPOSTA DA OFERTA

A RevoluA Revoluçção Tecnolão Tecnolóógica da Pecugica da Pecuáária Brasileiraria Brasileira
19941994--20102010

Com a Competência dos Produtores e da Pesquisa os Aumentos Com a Competência dos Produtores e da Pesquisa os Aumentos 
Foram:Foram:

ProduProduçção: 78,1%ão: 78,1%
Consumo Per Capita: 22,7%Consumo Per Capita: 22,7%
Consumo Interno: 51,6%Consumo Interno: 51,6%
ExportaExportaçções: 4,35%ões: 4,35%
Aumentos em RelaAumentos em Relaçções Importantes:ões Importantes:
RelaRelaçção Produão Produçção/Consumo Interno: 17.5%ão/Consumo Interno: 17.5%
ImportaImportaçções/Consumo Interno: 11,6%ões/Consumo Interno: 11,6%
Consumo Interno/ProduConsumo Interno/Produçção: 85,1%ão: 85,1%
ExportaExportaçção/Produão/Produçção: 2,44%ão: 2,44%
ExportaExportaçção/Consumo Interno: 2,84%ão/Consumo Interno: 2,84%
KgKg´́s em Equivalente Carcas em Equivalente Carcaçça: 41,3%a: 41,3%
Arroba de Carne/CabeArroba de Carne/Cabeçça: 42,1%a: 42,1%
Fonte: Dados BFonte: Dados Báásicos: Fsicos: Fóórum da Pecurum da Pecuáária. CNA. 2011. Elaboraria. CNA. 2011. Elaboraçção do Autor.ão do Autor. 17



TECNOLOGIA POUPA TERRATECNOLOGIA POUPA TERRA

1.1. Outro Potencial Importante: LiberaOutro Potencial Importante: Liberaçção de ão de ÁÁrea de rea de 
Pastagens Pastagens –– Tecnologias Poupa Terra. Eliseu Alves e Tecnologias Poupa Terra. Eliseu Alves e 
Martha Jr. (2011). Martha Jr. (2011). 

2.2. LiberaLiberaçção de ão de ÁÁrea Para Soja e Milhorea Para Soja e Milho
3.3. Favorece o Confinamento Que TambFavorece o Confinamento Que Tambéém Poupa Terra.m Poupa Terra.
4.4. Na IntegraNa Integraçção Lavoura/Pecuão Lavoura/Pecuáária a Tecnologia ria a Tecnologia éé um um 

Ativo Ambiental de Valor.Ativo Ambiental de Valor.
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Com a Redução das Áreas de Pastagens o Brasil Pode Expandir 
Simultaneamente a Produção de Grãos, Bioenergia e Produção da  Pecu ária.

A Produtividade Total dos Fatores na Agricultura Cr esceu 3,5% ao Ano (10 
Anos)

Isso Distingue o Brasil dos Países no Mundo



ReduReduçção da ão da ÁÁrea de Pastagensrea de Pastagens
Mais Mais ÁÁrea para Lavourarea para Lavoura

Em São Paulo (Estado Com Maior VBP do Brasil):Em São Paulo (Estado Com Maior VBP do Brasil):

1.1. Em 2008 a PecuEm 2008 a Pecuáária Ocupava 8M ha e em 2030 Ocuparria Ocupava 8M ha e em 2030 Ocuparáá 5,3M ha;5,3M ha;
2.2. Em 2030 Serão Liberados 2,8 M ha (10% da Em 2030 Serão Liberados 2,8 M ha (10% da áárea);rea);
3.3. A Disputa por Terra SerA Disputa por Terra Seráá Resolvida por Tecnologia e Eficiência;Resolvida por Tecnologia e Eficiência;
4.4. Se a Demanda e a Produtividade Aumentarem a ReduSe a Demanda e a Produtividade Aumentarem a Reduçção da ão da ÁÁrea rea 

de Pastagens Serde Pastagens Seráá Maior.Maior.
•• Tudo Depende da LotaTudo Depende da Lotaçção de Animais por Ha;ão de Animais por Ha;
•• Hoje no Melhor Estado a PecuHoje no Melhor Estado a Pecuáária Vai para Fronteira de ria Vai para Fronteira de 

Eficiência.Eficiência.
•• Brasil: 70,4 M de Ha de Pastagens Degradadas.Brasil: 70,4 M de Ha de Pastagens Degradadas.
•• São Paulo: 11 M CabeSão Paulo: 11 M Cabeçças em 8 M de Has em 8 M de Háá (1,4 Cabe(1,4 Cabeçças Ha);as Ha);
•• Lavouras a Ocuparem a Lavouras a Ocuparem a ÁÁrea: Bioenergia, Eucalipto e rea: Bioenergia, Eucalipto e 

Seringueira.Seringueira.

Fonte: Olivetti et allii (2011).Fonte: Olivetti et allii (2011).
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A A Oferta Não Cresceu Mais Devido a Restrições ao Acesso a Mercados
Negociações de Doha

Impacto Sobre as Receitas de Exportação do Brasil
Redução de Tarifas

Redução de Subsídios à Produção
Redução de Subsídios às Exportações

Aumento Percentual das Exportações

Tarifas
Subsídios a 
Produção

Subsídios à  
Exportação

Carne Bovina 116,01 -0,01 34,08
Carne Suína 104,92 -0,01 31,42
Carne de Aves 98,06 0,00 2,89

Produtos
Variação %

Fonte: Lopes, M. R. et al. Avaliação dos Efeitos da Implementação de 
Propostas de Liberalização Comercial no Âmbito da OMC. Brasília. 2004.

Modelo Utilizado: ATPSM- FAO



Por Que a Oferta Cresceu Tanto?Por Que a Oferta Cresceu Tanto?

EliminaEliminaçção das Intervenão das Intervençções nos Mercados Agrões nos Mercados Agríícolascolas
Teve um Impacto Muito Forte na ProduTeve um Impacto Muito Forte na Produçção Pecuão Pecuáária ria 

Medimos o NMedimos o Níível de Tributavel de Tributaçção da Agricultura.ão da Agricultura.
Quanto os Produtores Mereciam Receber e Quanto eles RecebemQuanto os Produtores Mereciam Receber e Quanto eles Recebem

Tributação

Ptoteção

Fonte: Lopes, M, et allii. Brazil. Capítulo do Livr o “Distortions to Agricultural Incentives. The 
World Bank. 2008.

Nível de Tributação

Nível de Proteção



ReaReaçção Brasileira: Ajustes e Diversas Iniciativas:ão Brasileira: Ajustes e Diversas Iniciativas:

1.1. Aumento de Produtividade Aumento de Produtividade 
2.2. IntegraIntegraçção Lavoura X Pecuão Lavoura X Pecuááriaria
3.3. LiberaLiberaçção de ão de ÁÁrea de Pastagemrea de Pastagem
4.4. Melhoria do Controle FitoMelhoria do Controle Fito--SanitSanitááriorio
5.5. ReduReduçção do Desmatamento: Protocolo ão do Desmatamento: Protocolo 
6.6. Marco Regulador: RestriMarco Regulador: Restriçção ao Acesso a Crão ao Acesso a Créédito Para Quem dito Para Quem 

Desmata;Desmata;
7.7. Termos de Ajuste de Conduta: FrigorTermos de Ajuste de Conduta: Frigorííficos Não Compram Carne de ficos Não Compram Carne de 

Fazendas Embargadas Pela FiscalizaFazendas Embargadas Pela Fiscalizaçção Ambientalão Ambiental
8.8. Sisbov Sisbov -- RastreabilidadeRastreabilidade
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O Brasil Exporta 25% do Comércio Mundial de Carnes.
Se Não Estivesse de Acordo Com as Normas de Conform idade, Teria Sido 
Excluído do Mercado.



CONCLUSÕES CONCLUSÕES -- II

1.1. Crescimento Com Estabilidade: Forte Expansão da Crescimento Com Estabilidade: Forte Expansão da 
Demanda Devido Demanda Devido àà Classe C (96 M de Brasileiros)Classe C (96 M de Brasileiros)

2.2. Programas Sociais: Forte Transferência de Renda Programas Sociais: Forte Transferência de Renda 
(Bolsa Fam(Bolsa Famíília R$ 13 Bilhões Anuais)lia R$ 13 Bilhões Anuais)

3.3. Crescimento da Demanda Por ProteCrescimento da Demanda Por Proteíínas Nobresnas Nobres
4.4. Tendência do Consumo: IrreversTendência do Consumo: Irreversíível no Futurovel no Futuro
5.5. Resposta da PecuResposta da Pecuáária do Brasil: Comprometimento Com ria do Brasil: Comprometimento Com 

Agenda de MitigaAgenda de Mitigaçção dos Impactos Ambientaisão dos Impactos Ambientais
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CONCLUSÕES CONCLUSÕES –– IIII

1.1. A PecuA Pecuáária Tem Externalidades: Nem Todas Negativas.ria Tem Externalidades: Nem Todas Negativas.
2.2. CoerCoerçção Para Neutralizar as Negativas Tem Baixa Eficiência;ão Para Neutralizar as Negativas Tem Baixa Eficiência;
3.3. Podemos Usar EstPodemos Usar Estíímulos Econômicos.mulos Econômicos.
4.4. Mas Esta Mas Esta éé a Segunda Melhor Solua Segunda Melhor Soluçção;ão;
5.5. A Primeira Melhor SoluA Primeira Melhor Soluçção Estão Estáá Por Conta da Ciência.Por Conta da Ciência.
6.6. Vamos Confiar nos Produtores, nos Pesquisadores e na Ciência.Vamos Confiar nos Produtores, nos Pesquisadores e na Ciência.
7.7. A Ciência Pode Atenuar as Externalidades Negativas.A Ciência Pode Atenuar as Externalidades Negativas.
8.8. A Bola Agora EstA Bola Agora Estáá no Campo da Ciência e da Pesquisa.no Campo da Ciência e da Pesquisa.
9.9. A ForA Forçça da Demanda a da Demanda éé o Desafio aos Produtores e o Desafio aos Produtores e àà Ciência.Ciência.
10.10. Os Produtores e Ela Sempre Responderam Muito Bem aos Os Produtores e Ela Sempre Responderam Muito Bem aos 

Desafios.Desafios.
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Para outros trabalhos mais do Centro de Estudos Para outros trabalhos mais do Centro de Estudos 
AgrAgríícolas IBRE/FGV/RJ, acessar:colas IBRE/FGV/RJ, acessar:

http://portalibre.fgv.brhttp://portalibre.fgv.br
Centro de Economia AplicadaCentro de Economia Aplicada
Centro de Estudos AgrCentro de Estudos Agríícolascolas

Se desejar receber uma cSe desejar receber uma cóópia dessa exposipia dessa exposiççãoão
�� Solicitar a Solicitar a mrlopes@fgv.brmrlopes@fgv.br

MUITO OBRIGADO!MUITO OBRIGADO!
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